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RESUMO 
 Este artigo propõe alternativas à educação ambiental através de práticas pedagógicas 
significativas que contribuam para um modelo de desenvolvimento sustentável alicerçadas à 
proposta da educação democrática da Rede Pública Municipal de Concórdia. Para realização 
da análise e comparativo da eficiência da proposta, aplicou-se uma pesquisa de campo, através 
de questionário aberto. A finalidade de tal processo pedagógico é propor atitudes sustentáveis, 
em âmbito coletivo às problemáticas ambientais levantadas. A avaliação da proposta de 
práticas pedagógicas sustentáveis mostrou-se bastante eficiente ao conseguir contribuir para a 
diminuição dos efeitos das problemáticas ambientais da comunidade. As ações de 
sustentabilidade desenvolvidas no projeto e aliadas aos conteúdos trabalhados, em sala de aula, 
numa perspectiva de educação democrática, desencadearam novas atitudes e posturas nos 
alunos, que refletiram na socialização destes conceitos, tanto no âmbito escolar quanto na 
comunidade. As ações de maior significância no que se refere à proposta foram à reutilização 
dos resíduos sólidos e orgânicos; o ensino e a aplicação de técnicas básicas de plantio adubação 
e conservação do solo no seu ambiente de atuação social; compreensão dos benefícios da 
alimentação orgânica e saudável; articulação do conhecimento teórico com a prática. E 
também, foi possível identificar, entre as ações realizadas, a formação de uma postura crítica 
frente às problemáticas ambientais. É importante ressaltar que mesmo os alunos que afirmam 
não participarem do projeto, entendem a importância da aplicação dessa proposta, os mesmos 
afirmam compartilhar os conhecimentos socializados pelos participantes. Pode-se afirmar que 
os principais resultados apresentados sinalizam para o fortalecimento de mudanças de hábitos, 
apropriação de conceitos e nova postura ambiental refletidos além do ambiente escolar. 
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ABSTRACT 
This paper proposes alternatives to environmental education through significant pedagogical 
practices that contribute to a sustainable development model based on the proposal of 
democratic education of the Concordia Municipal Public Network. For the analysis and 
comparison of the efficiency of the proposal, a field research was applied through an open 
questionnaire. The purpose of such a pedagogical process is to propose sustainable attitudes, 
collectively to the environmental issues raised. The evaluation of the proposal of sustainable 
pedagogical practices proved to be very efficient in helping to reduce the effects of community 
environmental problems. The sustainability actions developed in the project and allied to the 
contents worked in the classroom, in a perspective of democratic education, triggered new 
attitudes and attitudes in the students, which reflected in the socialization of these concepts, 
both at school and in the community. The most significant actions regarding the proposal were 
the reuse of solid and organic waste; the teaching and application of basic fertilization and soil 
conservation planting techniques in their social environment; understanding of the benefits of 
organic and healthy eating; articulation of theoretical knowledge with practice. Also, it was 
possible to identify, among the actions taken, the formation of a critical posture in face of 
environmental issues. Importantly, even students who claim not to participate in the project, 
understand the importance of applying this proposal, they claim to share the knowledge 
socialized by the participants. It can be stated that the main results presented indicate the 
strengthening of changes in habits, appropriation of concepts and new environmental posture 
reflected beyond the school environment. 
 
Keywords: Environmental Education. Pedagogical practices. Sustainable development. 
Democratic approach. 
 
1   INTRODUÇÃO 
As práticas em educação ambiental, baseadas em matrizes tanto políticas como 
pedagógicas, produzem culturas ambientais, influenciam sobre a maneira como grupos sociais 
dispõem dos bens ambientais. Conforme Carvalho (2004) é perceptível, a necessidade de 
substituição nas ideologias que permeiam valores dominantes, pela aquisição de atitudes que 
buscam uma transformação social, formulando ações alternativas para que então, as mudanças 
aconteçam. 
A conscientização sobre a preservação do meio ambiente deve estar associada à prática 
de vivências significativas e ser fundamentada ou estar relacionada como um dos eixos 
norteadores dos projetos políticos pedagógicos das escolas e em planos políticos e sociais. 
Para tanto, faz-se necessária uma reformulação ou criação de novas práxis metodológicas que 
aprofundem questões relacionadas à economia e a educação ambiental, além, da reflexão sobre 
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o alcance de novas soluções e alternativas que possam contribuir a uma reestruturação social 
aliada a um equilíbrio ambiental. 
O que se espera da escola é que ela proporcione ao aluno uma visão de mundo no qual 
tudo se encontra inter-relacionado e não fragmentado, para então, trabalhar atitudes, valores, 
novas posturas que comecem a fazer parte do cotidiano do discente. 
A questão ambiental não tem somente o objetivo da preservação, mas também deve 
estar relacionada a melhorias e qualidade de vida das comunidades. As relações escolares são 
colocadas no âmbito das relações sociais amplas, ou seja, relacionado ao contexto geral da 
sociedade. Loureiro (2000) reitera que a educação ambiental como proposta educativa surge 
da consciência das limitações do processo civilizatório moderno. Para Nardi (1998), o projeto 
político pedagógico requer a articulação entre a realidade atual e o desejo futuro, no qual, para 
haver resultado é preciso que haja um trabalho coletivo.  
A existência humana é por excelência um processo de transformação que o homem 
exerce sobre o meio. Sendo o homem um ser consciente e livre, que atua no mundo, com o 
mundo e sobre o mundo. Nesta perspectiva, a proposta de “Educação Democrática e Cidadã 
para Todos” da rede Pública Municipal de Concórdia, tem como um dos princípios 
norteadores, a concepção de sujeito que se desenvolve numa perspectiva social, histórica e 
culturalmente responsável pelos seus atos. Social, pois sua prática é dimensionada por suas 
relações com os outros, necessitando do convívio em sociedade e das relações estabelecidas 
para desenvolver-se e humanizar-se. Histórico, pois é o produto e produtor de sua história, 
sendo precursor de sua identidade, ao agir e interagir com os outros indivíduos e modificando-
se, a si mesmo e ao meio em que vive. Cultural, pois através do seu trabalho, transforma a 
natureza e a si mesmo e, nestas intervenções, cria e reinventa regras, convenções e maneiras 
de relacionar-se com os outros e com o meio. 
Nesse sentido, no que tange à socialização e a evolução do conhecimento como 
condicionante da aprendizagem, Brandão (1981, p. 20), afirma que 
 [...] é no interior da totalidade e da diferença de situações através das quais o 
trabalho e as trocas de frutos do trabalho garantem a sobrevivência, a convivência e 
a transcendência, que, no interior de uma vida coletiva anterior à escola, mas plena 
de educação, os homens entre si se ensinam-aprendem. Ao mesmo tempo em que 
socialmente a educação, um domínio da cultura entre outros, é condição da 
permanente recriação da própria cultura, individualmente a educação, uma relação 
de saber entre trocas de pessoas, é condição da criação da própria pessoa. Aprender 
significa tornar-se, sobre o organismo, uma pessoa, ou seja, realizar em cada 
experiência humana individual a passagem da natureza à cultura.  
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A proposta de “Educação Democrática e Cidadã para Todos”, alicerçada numa 
perspectiva histórico crítica, é o resultado de uma atividade intencional que propõe em sua 
abordagem a sistematização do conhecimento que também é histórico, social e culturalmente 
construído. Corrobora com esta discussão, Saviani (2008) ao enfatizar que, 
[...] a pedagogia histórico-crítica é tributária da concepção dialética, especificamente 
na versão do materialismo histórico, tendo fortes afinidades, no que se refere às suas 
bases psicológicas, com a psicologia histórico-cultural desenvolvida pela escola de 
Vigotski (SAVIANI, 2008, p. 421).  
 
Neste sentido, a educação, escolar deve estar voltada à proporcionalizar a 
democratização do conhecimento e a transformação do sujeito, ao oferecer-lhe o acesso, a 
permanência, a apropriação e a assimilação do conhecimento e concomitantemente, a mudança 
de suas atitudes e a tomada de nova postura crítica em relação à sociedade e o meio ambiente 
em que está inserido. Ao intermediar esse processo, a escola possibilitará ao aluno interpretar 
a realidade e interagir com ela de forma consciente, responsável e sustentável.  
A presente proposta assente na avaliação de práticas pedagógicas, como alternativa 
sustentável fundamentada na proposta democrática dentro de uma perspectiva do materialismo 
histórico-crítico.  
 
2   OBJETIVO GERAL 
Promover práticas pedagógicas significativas que contribuam a um modelo de 
desenvolvimento sustentável alicerçadas à proposta de educação democrática da Rede Pública 
Municipal de Concórdia. 
 
2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Implantar práticas sustentáveis na escola, potencializando o aprendizado do aluno. 
- Identificar e promover soluções e atitudes sustentáveis, em âmbito coletivo, para as 
problemáticas ambientais da comunidade. 
- Desenvolver ações de sustentabilidade diárias que acrescentem responsabilidade 
com o ambiente, apoiadas nos conteúdos trabalhados em sala de aula. 
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3  A ESCOLA COMO BASE DA SUSTENTABILIDADE 
A partir da Revolução Industrial, adotou-se um modelo de desenvolvimento que 
alterou, qualitativa e quantitativamente, a destruição dos meios naturais. Deste então, houve 
uma grande transformação na economia mundial, através da substituição da produção de 
manufatura pela produção industrial, com isso, pode-se presenciar um novo século de 
avanços na produtividade em grande escala, aliada a grandes tecnologias.  
Contudo, com esse aumento da economia mundial, mesmo que instável, vieram os 
acúmulos criados junto a essa transformação, o que antes passava despercebido devido à 
grande empolgação em relação ao poderio socioeconômico do século passado, passa a 
tomar proporções alarmantes. 
 
As últimas duas décadas de nosso século vêm registrando um estado de profunda 
crise mundial. É uma crise complexa, multidimensional, cujas facetas afetam todos 
os aspectos de nossa vida — a saúde e o modo de vida, a qualidade do meio ambiente 
e das relações sociais, da economia, tecnologia e política. É uma crise de dimensões 
intelectuais, morais e espirituais; uma crise de escala e premência sem precedentes 
em toda a história da humanidade. Pela primeira vez, temos que nos defrontar com 
a real ameaça de extinção da raça humana e de toda a vida no planeta (CAPRA, 
1982, p. 11). 
 
Ao analisar as nuances relacionada à educação ambiental é axiomática a necessidade 
de conhecer a concepção de educação ambiental dos discentes, pois [ela] permite identificar 
determinados preconceitos e formular novos paradigmas que direcionem alternativas, e 
possibilite a construção de novas relações sociais e socioambientais. No que se refere aos 
objetivos de formação do indivíduo, Pardo Diaz (2002), defende que: 
Se pretendermos que a escola e a sociedade formem indivíduos com capacidade de 
pensar por si mesmos, de encontrar sentido no mundo em que vivem, de desenvolver 
sua capacidade de intervenção na realidade global e complexa, temos de adequar a 
educação a esse fim (PARDO DIAZ, 2002, p.34).  
 
A questão do meio ambiente está relacionada a toda uma sociedade, por isso, é preciso 
historicamente e gradativamente desenvolver a consciência de que o meio natural faz parte da 
vida social e, é a partir da escola que se começa a formar para o exercício da cidadania, onde 
os cidadãos vivenciem possibilidades pedagógicas que lhes permitam respeitar o meio 
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ambiente. A escola e seus componentes são integrantes fundamentais da sociedade e 
corresponsáveis por essa formação. Segundo Moreira (2002), a escola é um local que oferece 
todas as condições para a discussão dos problemas e a formação de uma consciência ambiental, 
desde que os professores estejam preparados, com consciência social e política para 
desenvolver tais ações pedagógicas.  
Atualmente, a educação ambiental tem como objetivo reestruturar a natureza. Surge 
não só como necessidade, mas também como uma esperança, para o meio ambiente que sofre 
os reflexos de uma sociedade capitalista (GRÜN, 1996; RIBEIRO, 1992). 
No que se referem à educação ambiental as informações, comportamento e valores 
dos alunos são transmitidos em casa. Esse conhecimento deve ser incluído nos trabalhos da 
escola, para que se estabeleça uma relação entre esses dois universos no reconhecimento dos 
valores que estão inseridos no comportamento dos discentes (BRASIL, 2000). Levando em 
consideração a importância atual da aprendizagem da educação ambiental, como 
fundamental no resgate de uma relação sustentável entre meio natural e sociedade, acredita-
se que esteja vinculada ao processo sócio pedagógico dessa forma precisamos compreender 
que a conforme Minini (2000): 
[...] educação ambiental é um processo que consiste em propiciar às pessoas uma 
compreensão crítica e global do ambiente, para elucidar valores e desenvolver 
atitudes que lhes permitam adotar uma posição consciente e participativa, a respeito 
das questões relacionadas com a conservação e adequada utilização dos recursos 
naturais e melhoria da qualidade de vida (MININI, 2000, p.23). 
 
A educação à sustentabilidade deve ser entendida como um paradigma, baseado no 
conhecimento e direcionada para a implantação da racionalidade ambiental e incorporada a 
novas práxis de determinação, autocontrole, participação. Assim será possível aliar 
transformação, recuperação e sensibilidade à sociedade porvindoura. 
É imprescindível que a escola proporcione alternativas para despertar o interesse do 
estudante na compreensão e leitura da realidade em que está inserido. A escola tem a tarefa 
fundamental na construção de uma sociedade democrática e igualitária, devendo desenvolver 
práticas de ensino e aprendizagem que levem os estudantes a terem acesso ao conhecimento 
científico e erudito, e que o papel do professor possa mediar os “sujeitos” dessa sociedade 
onde vivem e levar a uma interpretação da vida que os ajudem na transformação do mundo e 
de si mesmos (DAMBRÓS et al, 2014). 
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4  METODOLOGIA DO PROJETO 
Neste sentido, a escola torna-se a base à construção de práticas sustentáveis no espaço 
escolar. Na perspectiva de educação democrática, a educação ambiental encontra-se presente, 
permeando as relações e atividades escolares. As atividades pedagógicas são experiências de 
práticas sustentáveis desenvolvidas com discentes, através do Projeto denominado Mini 
Agronegócio em desenvolvimento, desde 2012, na Escola Básica Municipal Romeu de Sisti, 
localizada no município de Concórdia SC.  
O Projeto funciona como Oficina extraclasse, oferecida aos discentes, Ensino 
Fundamental - Anos Finais, que compreende o atendimento do 6º ao 9º anos, durante o período 
letivo de aulas.  Durante a oficina são estabelecidas e desenvolvidas práticas sustentáveis, 
através do cultivo orgânico e compostagem de lixo orgânico, coleta e armazenamento de águas 
pluviais, técnicas de preservação e conservação agrícolas, desenvolvimento de ações 
ecológicas, baseadas na aplicação do conhecimento teórico e científico, trabalhados em sala 
de aula. Além de refletir sobre questões atuais e pensar nas nossas atitudes como cidadãos e 
agentes atuantes junto ao meio ambiente. 
Para a avaliação do processo de aprendizagem e desempenho em relação aos objetivos 
propostos, referentes às práticas sustentáveis aplicadas, durante as aulas da oficina, foi 
aplicado um questionário quantitativo, com amostragem total de cinquenta e seis (56) alunos, 
escolhidos aleatoriamente. Todos os alunos foram convidados a participar da pesquisa, 
voluntariamente. A pesquisa foi realizada através de questionário aberto. Os grupos foram 
distribuídos em participantes do projeto e não participantes. Ambos os grupos responderam ao 
mesmo questionário e a partir das respostas descritas pelos voluntários, foi realizada a análise 
e o comparativo da eficiência da proposta. Tanto os pais como os alunos voluntários 
consentiram que os dados coletados, baseados em suas respostas viessem a ser utilizados na 
elaboração desse artigo. 
O objetivo da análise desse processo de aprendizagem foi verificar a eficiência das 
práticas ambientais aplicadas durante a oficina. A avaliação foi qualitativa e teve por objetivo 
melhorar as práticas escolares socioambientais através de sua compreensão, do conhecimento 
de sua natureza e resultados. A finalidade deste processo pedagógico é incentivar os alunos a 
participarem de forma atuante ao transmitirem as experiências de práticas sustentáveis em 
forma de ações práticas dentro de suas comunidades.  
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5   RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A escola deve fomentar o desenvolvimento de propostas que fortaleçam valores que 
melhorem a gestão econômica, social e cultural do meio ambiente, diminuindo os efeitos 
negativos, e aumentando assim, as chances de uma sobrevivência mais sustentável. As 
opiniões dos discentes em relação às práticas ambientais foram mantidas como descritas, 
organizadas em tabelas e discutidas a seguir. 
 
Tabela 1 – Amostragem em relação à participação no projeto 
Participação no projeto 
 
Número de indivíduos 
pesquisados 
Percentual da 
participação dos 
indivíduos pesquisados 
Sim 33 alunos 58,93% 
Não 23 alunos 41,07% 
Fonte: (As autoras 2016) 
 
Total: 56 alunos Total percentual= 100% 
 
Em relação à amostragem de participação do projeto, foram selecionados 
aleatoriamente, 56 alunos, de um total de 65 alunos que frequentam as aulas do período 
matutino, alunos dos anos finais, 6º, 7º e 8º anos, apesar da escola atender alunos do 9ºano, 
estes não participaram da pesquisa, por participarem, no momento da pesquisa, de outro 
projeto vinculado à escola. Os alunos participaram da pesquisa voluntariamente. Destes 
58,93%, afirmaram participarem ativamente do projeto. Já 41,07% não participam durante os 
dias de realização. O que demonstra um índice positivo na participação nas atividades 
desenvolvidas e aceitação do mesmo entre os alunos.  Para Ruscheinsky (2002), a importância 
das práticas ambientais deve estar atrelada a uma educação ambiental crítica, reafirmando-se 
assim a relevância da abordagem de práticas pedagógicas sustentáveis pela escola como 
perspectiva de formação cidadã, pois: 
 
O desenvolvimento de práticas socioambientais e o desabrochar da consciência 
ecológica repõem problemas de profundidade extraordinária […] a partir da 
perspectiva dialética cabe compreender os relacionamentos entre viver e morrer, 
ecologiar e revolucionar, inserção cidadã e freio ao consumo de supérfluo, 
desenvolver e inverter prioridade, consciência e história (RUSCHEINSKY, 2002) 
 
Tabela 2  – Opiniões dos indivíduos em relação a contribuição e ampliação do 
conhecimento 
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Participantes Percentual 
Aprende conhecimentos teóricos 10,71% 
Aprende técnicas de plantio básico, adubação e conservação do 
solo 
26,78% 
Reutiliza o óleo de cozinha 1,78% 
Aprimora os conhecimentos científicos trabalhados em sala 3,57% 
Melhora no comportamento em sala de aula e contribuição com a 
escola 
3,57% 
Aumento de cuidados com o meio ambiente 3,57% 
Outros (não soube opinar) 8,92% 
Não participantes  
Aprende técnicas de plantio básico, irrigação e conservação do 
solo, através dos outros participantes 
21,42% 
Não tem conhecimento 8,92% 
Outros (não soube opinar) 1,78% 
Fonte: (As autoras, 2016). 
 
Segundo as opiniões dos indivíduos participantes no que se refere à contribuição do 
conhecimento obtido durante o projeto, percebeu-se que 26,78% afirmam ter aprendido 
técnicas de plantio básico, adubação e conservação do solo, salientando-se a importância de 
combinações de maneiras de manejo e de uso do solo, com finalidade de protegê-lo contra a 
deterioração, para que além de se proteger, ao mesmo tempo se aprenda maneiras mais eficazes 
de plantio. 
 Analisou-se também a relação teoria e prática, onde 10,71% dos indivíduos 
ressaltaram a aprendizagem de conhecimentos teóricos, trabalhados em sala de aula aplicados 
durante o projeto. Neste sentido, Loureiro (2004, p. 70) defende que, 
 
[...] a questão ambiental é complexa, trans e interdisciplinar. Posto que nada se define 
em si, mas em relações em contextos espaço-temporais, no que se refere a método, 
a tradição dialética é, dentre as que buscam pensar o enredamento do ambiente a que 
se propõe a teorizar e agir em processos conexos e integrados, vinculando matéria e 
pensamento, teoria e prática, corpo e mente, subjetividade e objetividade. 
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Cabe salientar que, 21,42% dos alunos que não participam do projeto afirmam aprender 
técnicas de plantio básico, irrigação e conservação do solo, por meio das mediações e 
interações sociais com os participantes. Efetivando-se desta forma um dos objetivos do 
projeto, promovendo soluções e atitudes sustentáveis, em âmbito coletivo, para as 
problemáticas ambientais da comunidade, ultrapassando assim, os muros da escola e 
alcançando a sociedade, levando os conhecimentos produzidos para outros sujeitos.  
 
Tabela 3 – Avaliação pessoal de atuação, definidas pelos indivíduos, inseridos no projeto 
Participantes Percentual 
Participante e contribuinte ativo nos serviços 32,14% 
Reconhecimento de aprendizado pessoal 14,28% 
Atuante na proteção ambiental 3,57% 
Não soube opinar 3,57% 
Entendimento sobre a compostagem 5,35% 
Não participantes  
Participando futuramente 12,5% 
Não participa, mas ajuda na divulgação. 3,57% 
Não participa, mas aplica alguns conhecimentos 
compartilhados pelos participantes. 
5,35% 
Não participa 5,35% 
Não se identifica 1,78% 
0utros (não soube opinar) 5,35% 
Fonte: (As autoras, 2016)  
 
A avaliação pessoal de atuação definida pelos participantes demonstra que 32,14% 
contribuem e agem de forma ativa nos serviços decorrentes do projeto - os alunos referem-se 
a serviços as atividades executadas por eles como, o preparo da terra, plantio orgânico, 
irrigação, reutilização do óleo para produção de sabão orgânico, separação do lixo orgânico 
para compostagem entre outros. Já 14,28% dos participantes reconhecem o aprendizado 
pessoal, 5,35% dos indivíduos afirmaram entender de compostagem de materiais orgânicos e 
3,57% destes se consideram atuantes na proteção ambiental. Ressalta-se que os indivíduos que 
participam afirmam a internalização dos conceitos abordados durante o projeto. Neste sentido, 
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Freire (1987), possibilita a reflexão de que, ensinar não é transmitir conhecimento, mas, sim, 
criar condições para que os estudantes possam construir saberes.  
Revela-se a valorização dos saberes construídos, de forma contextualizada, para que 
além da aprendizagem ocorra a mudança de atitude, e nova postura frente o meio em que se 
vive, estando de acordo com a proposta de educação democrática: 
[...] a educação constituiu uma arena, um espaço social que abriga uma diversidade 
de prática de formação de sujeitos. A afirmação dessa diversidade é produto da 
história social do campo educativo [...] assim, torna-se necessário situar o ambiente 
conceitual e político onde a educação ambiental pode buscar sua fundamentação 
enquanto projeto educativo que pretende transformar a sociedade (CARVALHO, 
2004, p. 17). 
 
Entre os alunos que não participam 12,5% demonstram intenção de participar 
futuramente, 3,57% dos indivíduos que não participam colaboram divulgando as propostas e 
atividades do projeto, e 5,35% afirmam que mesmo não participando aplicam em casa alguns 
conhecimentos compartilhados pelos colegas participantes, o que demonstra a necessidade de 
se ampliar a participação dos indivíduos, expandindo os objetivos do projeto.  
 
Tabela  4 – Aplicação dos conhecimentos adquiridos 
Participantes Percentual 
Ajudando em casa a plantar 35,71% 
Ajudando a plantar e reutilizar o óleo de cozinha 3,57% 
Utilizando o lixo orgânico como adubo e irrigação 16,07% 
Gerenciando a estufa de casa 5,35% 
Organizando uma composteira doméstica 1,78% 
Não utiliza os conhecimentos em casa 5,35% 
Não participantes  
Tenta plantar hortaliças sozinho 16,07% 
Utiliza o lixo orgânico como adubo 8,92% 
Planta e comercializa alfaces 1,78% 
Compra e utiliza as hortaliças produzidas, no projeto, em sua 
alimentação 
3,57% 
Não utiliza 5,35% 
Fonte: (As autoras, 2016)  
 
A aplicação dos conhecimentos adquiridos deixa evidente que os conceitos e técnicas 
abordados no projeto são utilizados pelos participantes, pois, 35,71% dos indivíduos afirmam 
que ajudam no plantio de hortaliças em suas casas, 16,07% utilizam o lixo orgânico como 
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adubo e armazenam a água das chuvas para a irrigação, 5,35% cuidam e organizam a estufa e 
ou horta de casa, 1,78% utiliza composteira de material orgânico doméstico, enquanto apenas 
5,35% afirmam não utilizar os conhecimentos abordados em casa. 
Mesmo para os alunos que não participam do projeto, 16,07% afirmam plantar 
hortaliças de forma autônoma, 8,92% utilizam a compostagem de materiais orgânicos como 
adubo, 1,78% admite plantar e comercializar hortaliças e 3,57% dos indivíduos compram e 
alimentam-se das hortaliças produzidas pelos participantes do projeto.   
 
Tabela 5 – Contribuições assimiladas do projeto em seu desenvolvimento pessoal 
Participantes Percentual 
Noções de agronegócios 7,14% 
Trabalho em grupo 1,78% 
Autonomia em aplicar técnicas de plantio 28,57% 
Autonomia em contribuir e opinar 5,35% 
Autonomia em aprender outras técnicas (adubação, sabão 
orgânico) 
8,92% 
Percepção da interdisciplinariedade 5,35% 
Não pode opinar 8,92% 
Não participantes  
Não opinou por não participar 17,85% 
Realização de mais projetos 1,78% 
Aplicação de técnicas de plantio 7,14% 
Não participa, mas entende a importância da aplicação do 
projeto 
8,92% 
Fonte: (As autoras, 2016)  
 
As contribuições assimiladas durante o projeto que colaboraram para o 
desenvolvimento pessoal dos indivíduos, afirmam que, 28,57% possuem autonomia na 
aplicação das técnicas de plantio abordadas no projeto, 8,92% dos indivíduos garantem ter 
autonomia em aprender outras técnicas como adubação à base de compostagem de material 
orgânico, coletar e produzir sabão orgânico a base de óleo de cozinha usado, 5,35% admitem 
sentirem-se seguros para contribuir e opinar no planejamento das atividades do projeto, 
reafirmando a importância da autonomia frente aos conceitos trabalhados no projeto. Cabe 
também destacar que, 7,14% dos indivíduos destacaram a relevância de trabalhar-se a noção 
de agronegócio, instigando neles o empreendedorismo. Ressalta-se que, para os 8,92% dos 
indivíduos que não participam, assumem reconhecer a importância da aplicação do projeto 
para estimular a conscientização ambiental. Segundo Lima (2004), no que se refere à 
pedagogia libertadora para a educação ambiental, o autor afirma que:  
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[...] se entendemos o processo educativo como um processo libertador, precisamos 
fornecer subsídios para que os aprendizes resgatem e exerçam sua autonomia 
pensando por si próprios e realizando livremente as escolhas que julguem mais 
adequadas à suas vidas e necessidades individuais e sociais (LIMA, 2004, p. 92). 
 
Fundamenta-se aqui a importância de estabelecerem-se mediações entre o 
conhecimento sistematizado e o aluno, no intuito de criar no aluno a autonomia sobre o saber, 
alicerçado na perspectiva dialética.  
   
Tabela 6 – Mudanças de hábitos mais significativas 
Participantes Percentual 
Aplicação das técnicas de plantio básico em casa 10,71% 
Não mudou os hábitos 7,14% 
Melhora nos hábitos ecológicos (reutilização, reciclagem...) 14,28% 
Aplicação do conhecimento sobre agricultura e alimentação 
orgânica 
19,64% 
Contribuição com mudas de hortaliças para a escola 1,78% 
Diminuição da ansiedade 3,57% 
Não soube opinar 5,35% 
Não participantes  
Não participa, mas melhorou na alimentação e nos cuidados com o 
lixo 
10,71% 
Reutilizando o lixo e melhorando a forma de plantio 26,78% 
Não mudou a rotina 12,50% 
Fonte: (As autoras, 2016)  
 
A mudança de hábitos, considerada com maior significância após o início do projeto, 
destacou em 19,64% dos indivíduos a aplicação do conhecimento na agricultura de 
subsistência, atividade socioeconômica dos pais, e no que tange a alimentação saudável, 
instigada pela prática do plantio de produtos orgânicos. Para 14,28% foi a mudança de hábitos, 
salientando maior consciência ecológica, utilizando a reciclagem e a reutilização de materias 
e compostos orgânicos. Destaca-se a diminuição da ansiedade afirmada por 3,57% dos 
indivíduos. Para os indivíduos que não participam 26,78% afirmam reutilizar o lixo e terem 
melhorado as técnicas de plantio, 10,71% destacaram a melhora na alimentação e os cuidados 
com o destino do lixo. Os indivíduos não participantes que totalizaram 12,50% dos 
entrevistados e que manifestaram que não ocorreram mudanças em suas rotinas, contribuem 
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na elucidação de que o conhecimento se torna significativo, portanto promotor de mudanças, 
quando vivenciado plenamente pelos educandos.  
 
Tabela 7 – Ações desenvolvidas pelos indivíduos devido à influência do projeto 
Participantes Percentual 
Não soube opinar 3,57% 
Não cultivava orgânicos nem separava o lixo ou reutilizava 
materiais orgânicos (adubos), antes da participação do projeto 
41,07% 
Não tinha hábitos saudáveis de alimentação 3,57% 
Passou a contribuir em serviços em casa 1,78% 
Não usava técnicas de plantio em hortaliças 14,28% 
Não gerenciava projetos 1,78% 
Não participantes  
Não opinou por não participar 12,50% 
Mesmo não participando, passou a aplicar em casa algumas 
técnicas 
16,07% 
Fonte: (As autoras, 2016)  
 
A influência do projeto nas ações desenvolvidas pelos indivíduos destacou 
fundamental importância ao cultivo de produtos orgânicos bem como a separação e 
reutilização de materias recicláveis com um percentual de 41,07%. Este dado reafirma a 
importância do trabalho realizado pelo projeto de conscientização ambiental na busca de 
cidadãos responsáveis, pois reduzir, reutilizar e reciclar torna-se cada vez mais necessárias 
atitudes importantes para a manutenção sustentável, no que se refere aos aspectos sociais, 
econômicos, éticos, culturais e ambientais das pessoas e equilíbrio do planeta.  
Neste sentido Freire (1987 p. 20) ressalta que, 
 
A realidade social, objetiva, que não existe por acaso, mas como produto da ação 
dos homens, também não se transforma por acaso. Se os homens são os produtos 
desta realidade e se esta, na “invasão da práxis”, se volta sobre eles e os condiciona, 
transformar a realidade opressora é tarefa histórica, é tarefa dos homens. 
 
 
 
 
Tabela  8– Construção de novos conhecimentos desenvolvidos pelos participantes 
Participantes Percentual 
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Aplicar técnicas de plantio orgânico em casa 26,78% 
Aprendizado teórico e incentive 17,81% 
Influência na alimentação 5,35% 
Não soube opinar 7,14% 
Não se identificou 3,57% 
Não participantes  
Melhorou os conhecimentos em relação à alimentação e separação do 
lixo 
5,35% 
Separação do lixo 5,35% 
Preservação ambiental 5,35% 
Tem conhecimento do aprendizado dos participantes 3,57% 
Melhorou os conhecimentos em relação aos cultivos 12,50% 
Não soube opinar 3,57% 
Não se identificou 3,57% 
Fonte: (As autoras 2016)  
 
Em relação à construção de novos conhecimentos desenvolvidos pelos participantes, 
26,78% afirmam aplicar técnicas de plantio orgânico. Já 17,81% declaram ter ampliado seus 
aprendizados teóricos e incentivos à aprendizagem. Para 5,35% dos participantes e outros 
5,35% dos não participantes do projeto, a construção de novos conhecimentos influenciou em 
sua alimentação.  
Destaca-se que mesmo entre os indivíduos que não participam do projeto, 5,35% 
melhoraram os conhecimentos em relação à alimentação e separação do lixo, outros 5,35% 
afirmaram realizar a separação do lixo, 5,35% deles passaram a preservar o meio ambiente, 
3,57% dos indivíduos tem conhecimento do aprendizado através dos demais participantes.  
A construção de novos conhecimentos servem de padrões para novas reformulações de 
pensamento e consequentemente novos atitudes ou posturas socioambientais. Morin (2000) 
em sua teoria da complexidade, ao estabelecer relações entre o conhecimento, educação e a 
complexidade do mundo contemporâneo afirma: 
Para articular e organizar os conhecimentos e assim reconhecer e conhecer os 
problemas do mundo, é necessária a reforma do pensamento. Entretanto, esta 
reforma é paradigmática e, não programática: é a questão fundamental da educação, 
já que se refere à nossa aptidão para organizar o conhecimento. A esse problema 
universal confronta-se a educação do futuro, pois existe inadequação cada vez mais 
ampla, profunda e grave entre, de um lado, os saberes desunidos, divididos, 
compartimentados e, de outro, as realidades ou problemas cada vez mais 
multidisciplinares, transversais, multimensionais, transnacionais, globais e 
planetários (MORIN, 2000, p.35). 
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6   CONCLUSÃO 
 A escola precisa desenvolver seu papel social no planejamento e difusão de práticas 
pedagógicas que façam com que os educandos reflitam sobre as consequências de nossas ações 
no meio ambiente. A educação ambiental, precisa ser uma aliada do currículo, na busca de um 
conhecimento integrado, contextualizado e significativo, superando-se assim a fragmentação.  
A avaliação da proposta de práticas pedagógicas sustentáveis mostrou-se bastante 
eficiente ao conseguir contribuir para a diminuição dos efeitos das problemáticas ambientais 
da comunidade. As ações de sustentabilidade desenvolvidas no projeto e aliadas aos conteúdos 
trabalhados, em sala de aula, numa perspectiva de educação democrática, desencadearam 
novas atitudes e posturas nos alunos, que refletiram na socialização destes conceitos, tanto no 
âmbito escolar quanto na comunidade. 
 Conforme demonstrado foi possível observar a internalização de conceitos ambientais, 
através da reprodução das ações práticas aplicadas no decorrer do projeto. As ações de maior 
significância no que se refere à proposta foram à reutilização dos resíduos sólidos e orgânicos; 
o ensino e a aplicação de técnicas básicas de plantio adubação e conservação do solo no seu 
ambiente de atuação social; compreensão dos benefícios da alimentação orgânica e saudável; 
articulação do conhecimento teórico com a prática. E também, foi possível identificar, entre 
as ações realizadas, a formação de uma postura crítica frente às problemática ambientais.É 
importante ressaltar que mesmo os alunos que afirmam não participarem do projeto, entendem 
a importância da aplicação dessa proposta, os mesmos afirmam compartilhar os 
conhecimentos socializados pelos participantes.  
A escola precisa ser uma das bases da sustentabilidade, pois muito além do papel de 
formar um sujeito ético, politico, culto, histórico, socioeconômico e ambiental fundamentado 
em um currículo escolar. Pode, além disso, no que se refere aos aspectos ambientais, 
oportunizar conhecimentos que o libertem da condição do não saber ou de não se importar 
para uma condição de um sujeito que compreende que suas experiências e contribuições 
devam refletir positiva e globalmente.  
Em relação à aplicação e desenvolvimento das práticas ambientais aplicadas aos educandos, 
no mencionado e decorrente projeto, é perceptível a eficiência dessas práticas pedagógicas 
como alternativas sustentáveis, que encontram respaldo teórico e prático na proposta 
educacional municipal que prevê a instituição de uma educação democrática e cidadã para 
todos. 
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